
Oados Bdsicos do Fundo

CNPJ '
26.507.13210001-06

SANTANDER RENDA FIXAATIVO FIC FI

30101t2a24

Reôdâ Êixa

Fundos de lhvestimento - 100o/" Titulos Públicos SELIC . Art. 70, l. b

Cônc]lsáo do Cãdasrm dô Flndo -

Fundo enquádrâdo na RêsoluÇão 4963 e alteraÇôes. Atende aos íequisjtos e

lnstiturções Credenciadas

90.400.888/000't -42 - BANCO SANÍANDER

14t01t2026

1O-231.177 IOOO1.52. SANTANDER BRASILASSEI N,4ANAGEMENT

14t01t2026

I

hllÉsr/qóp.ov',0Évidên.'6.!ovb?ul/cadsstrocomurr,tundolhhslln'ántoaíál'àsdo/02223/orodoíuenDnlon06736/úow

q

14n)31202,t 09:s9

Caracteristicas do Fundo

Dãdd .té lnlciô FI '
241O4t2017

IPCA

lpcA

Bacâlhau. Negociaçáo Bolsa

0 0

0,40

98.00

Data LisEgem Bolsa

Fundos lnvestidos

geral

Fundo,nveste em cotas de outros íundos?'

Sim Não

CNPJ lSlN SegÍIeÍlro Íipo d€ Atrvo

41.721.569/0001-

23

Fundos de lnvestioento -
100'/, TÍlulos Públicos SELIC - 44.60



14O3imZ4. @t§

CNPJ lS,N Segmenlo Tipo deAtrvo

Não s€ aplica

l,tliÍl!.qúo 4.. nipá.§êã d..wÍt8 dô .v.lLçió, rn .thEçlo . liqúdrÉo, lnclu.lÉ rn dcâdâ.

Carloila

'tí r 80.605/0001-
2A

Rênda
Fundos de lnvestimento -

1O0% Tilulos Públicos SELIC - 31 40

Arl. 7'. l. b

13455.197/0001-
o3

Rêndâ
Fundos de lnvestimenlo -
loonl. Íitulos Públicos SELIC - 24.00

Àvdúçaa do! rlrdG co6p.Êúvô! nlo qu. 3. ÍÍârârn . cuato. rolôrflô ê tl§co dá tundqc d.
iô!.!tlháÍíé tiniláB'

Retorno. Politicâ de investimonlos e risco compalívÊis com o regulamento do fundo

q

q

Re;umo da Corrclusáô dã Análisê

Fundo enquadrêdo na Rêsolução 4963 e slteíaçóes. Atende aos rêqui§ilos e

Â'lat$ d! r.gllllatrt.nlo. .1.ln.15 d@u,írntos di$onibilEido. nêlo g.5lo. do íunÍlo d. lnYólimâ o â

dor n!co6 r.lrllvor à. oâ...çô.r prrvlrbrr

Documentação devidamente analisada. sem ocorrência de fatos que

desaconsêlhêm o invostimento. Fundo enquadrado na Resolução 4963 e alteraçõ€s

{d.qu.çio d.s c.Écr.ri.ricas do tundo tEnt. à* í.cê5sid.d$ d.liqlidii do RPPS'

Política de seleção, alocâção e divêrsiflcação de ativos em cônsqnância com a

Àdêq!.çáo d. politic. dé s.lê94o. aloc.qào . divêrsiíd9to d. âüvor e quândo íor o ctao, omà Poíüc.
dt cdc..tr.rão de .rlvor'

Custos, retorno e nsco dêntro da média de mercado

v..tlicrçáo dâ cohpâtlbildadr .4rr. ô ohr.ko dê ,.torno do tulitlo de hv!.timenlo. ã pólitco .là
int..tirnoito do fundo, o llmiL dr il.co dlvulg.do F.lo g6!tôr, qqindo êoub.r, ! Ne.tuál âd.qu*ao do

plran.lrô lltltr.do 9.r. . coôtlíç. dá tárá .1. d§6!ôp.ôlro'

àípí//ddpEqpbvid.nciã.9Dvôr/!rcâdâ!lrocoz@r!ddDlnveslmêítoqftísadoE22?3/..odencldorló/1§67t§/v'*

Gestão devidamente analisada sam ocsrÍênçia de fatqs que desabonem.

VfflÍcáçio do hlíó.ico d. dôsârirêíhô do géltoÍ .m r.làçáo à íEllão db ít d! de líYáttlhonto ê de

dàh6ls fundoú pü el. geriÍlor"

Carteira do íundo atsnde à resoluÇâo 4963 e âltera6es postenores

No €Bo dê tuffÀrB d. lnvo.tlrcdlo culas 6r.t irís 3cia|n rcPrâte6tlda5, .r.lutir,âmchtd ou nao, por

cglai dê outÍo5lútrdoc db invêílm€nlo. dove,á i.í ecritlctdo l@ ã csrl.lÍ. do. Íühdú InYlttld..
alo.dê .o. rÊquidlB prcvi{.. n. R..düçãó do C!il'

lnválido a partlr de

Motivo da lnvalidação



Co6i$áo dd Valorss lvoú É,ios - sBrêma wúb

Consulta a Carteiras de Fundos

' Estês IníormaçÕes tem por bàse os documenlos enviados à CVM pelas lnsliruiçôes Àdmrnistradoras dos Fundos de lnvestimenro

D.t d. R.cêbimê ô dàr r^ldru(óês: r0702/2024 r7rl2r0r

dó Fu.do:sÀNr^NDri cFNDÀ fl x 
^Í&o 

Fl( fi cnFJ 16.507 132/0001.06

CNPI: 0l 502.964/000r .0.

! 330.9s3.5i!3,/6 r otãi r,ôÉundôr
El s?.05s,ítt võtúre! n r,dod
D 7.1iri,6r] vatôÍer d r.arh.r
E]5.000,ú0 (rspoôrbrtidàd.r

Litu de Àprj.açô.s
Crqle$brê o âtvô p3,á màli .romáçóêe

N.ró(ios Rêárirádos.o Mês
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Iipo Árune B.trd. Ero Drfo(rlô !y. 5.n.«hu
,nüõn6 Í!ndô: 7ro.trrolr
flo.óno d. Movíhd*odo: r 1 59
r@ d. &hlrú!E!!óo Môrl,n.{.,!.): 0.40*,
Ídr ô Mo.ín.m.: Nde lú
cilr, do irdo: 26 507.I l2/c001.&)
Ádhlilltroú.r IANTAND€li OtV

olop.itod.n ído iâadnd5e6ellrotnên1., no irrim du
de «,u ono, 0 o&@Lo de I 59i $b.ê 6 r.ndmotrôi dod!
Àrt iorclltd., i. a.gd. d6 r.t.!. !{ó dÉkodo útrqu.ao

.mâE ro&dDt( (ô, @nÍme ió"ro r.Effi to{
qç.st. íuido lúd o rar.ô.rto rrihúo.E p.rc ,únó6 d. ll

O.r6!d6od,úBm6,.oeíÍ<i, o l0úô'do.dl
-tíqd. rdúoo íoI@. 6nroh. rrbd. r.9iasri6

er,4 tÀht . 4ú r !0. {
ra»4h ki.o.aqo(q,uvürcd

§sontonder
FoRMULÁRIo DÊ TNFoRMÂçõEs couPLEl.{ENTARES

sÀNTÁnD€R RE'|D^ FrXÀ 
^TIVO 

futDO OÉ af'lVE§ÍtllENÍO tí COÍÂs oE luNoos 0l tl{vE§ÍrMEl{Ío

26.50r.1f2looor-06

o obieõvo dã Polbd de voto é e§tabelerer or re§úsrtc6 e os annciBos ole none ão o Géíor m er«kio do drc(o de vot€. oa
qualidadê de rerrcsgrLnle do. Íundos de inve§tftenlo iô srâ qesrão.

c 6EsÍcn DEÍ! ruuDc aloÍa ÊoLj]lca cE Éx[t§iclc DE otnEtIc cE vclo Er r§5R18LtIÀ5, qJE D]9cruNÂ og
,RlNcipros GÍRÀs, o pRocÊsso DEcrsóRro E QUNS sÂo Á5 MAÍÉRtês RELEVÀNÍE5 oBFIGATôRlas PAÂÀ o ErERcl(Io Do
orRErro DÉ voÍo ÍAl pormcÁ oFlErÍÂ as DEcrsõ€s Do GEsroR EM assEMsLEIÀs DE DETENÍoaEs ot Ám,os Qll€
CONFIqÁM AO5 S€US TIÍI]LÁREs O DIRETTO DE !OÍO,

R.grr d. t'ldünart Íro tlo Fsndo

lptlc'rão rni.H fllntmà: R$ 50.000,00
&11..çáo Àdldon.l Ílnnnár P§ L000,00
nt rri. l,línlmor Ã3 I.000,00
sddo raíniho isklúEl (l): F§ 10.000,00
Ho.arlo irê LoJlúêitríáor óas 9:00 hdàs à5 12r00 horás (hdéio d. Brat'liâ)

ílr sa do l.linrmo R6rdudlÉ o vàlor minrmo ole dêve lemanecÊr no Fundo no momento dà iolict!çEo de um re§$te ceo
;ido re-àÉ6tê rc Fundo 6q!e àbarb dô tunmo permitido, o reigôte parciàl n;o ssá autori?àdo, sendo neíessáia, entáo, a

áltedo do Eh. §oicitido o! a §olirlt!çâo de um É§gàê totÀl

lníofilailê5Sôüf.. &lort grrLçlolnhlmi

TIFOAllaIíA:Rúda hxa - D!r.çáo úvre - S,oberà.o
oGs(RrGÀo Do Yuo 

^llatMr: 
Fundos qle Ein (omo obietivÔ buÍar rekmÕ ê0. meio de jnvê§tirnêntos sí aüvos de rarda

frá, s€rh cdípomE6o de nântêí llmtês ôin6o o, máxmo ,ârà á drdton média ponderãdê dá Íârterra, êómÊníoJê
€*atéglaç quâ imDliquêÍn ns.o dê ,uros ê de índke de p.E6. O hedqe úahbial dà Pôrcela de âtivo5 no extêrior é íacultatiío âo

9€5to.. Exdue+ e§tat&ra§ que amplquem expo!!çáa de rciúa vanável. lnv8tem 100% em tit os Públi.os ÍÊd€rõls.

rdàot Co

rürorto d. ncnd. ClR.)
o Gano. busrâ ranter à (anê,ra d. alivos .m p.âD medio supsior à 36s di4. ilào há gàr&tà d. que o t!.Í!o tlrá t ataÍ€nio
ííá de bigo pozo, pode.do ser âplkâda as r€gra§ de cuno prâro. 05 rendmento6 dos cú'*â5 €e tulÚc de b.go ,t@
estarõo suielkrs às ributã<desj ( ) no rcsgrte, a coolã dà aPlka§ào, o rendrmet pro&ndo tdá ô ln.rdà@ de IR â§ alhüo1r§
de: (a) 22,5% qu.do eêurdo àté l8o dr8; lb) 20',6 q!.ndô êrêluâdo !É§ rao db! tié 160 dias; (.) 17,4% qú.do êÍeÚadô

âÊi6 360 dlãs até 720 dl.s; e (d) 15q6 alndo etetuado aFis 720 dià§. oe vàlor.t àdlrmàdG quâído dâ oÉnêhclà do§ cof€-
.obs *mestrâis §êrão d6contàdos pa6 frrs dê d€te.miíâ!ãô do ÍÍ,tnntê â 5 efettvàí1êr{e íe.dhido; e {ii) etusual, côm â

nf,iülnu ai'úr,El e lsiúdi(d de lR nos rE$ ds ndio c,wetrú'o, à diíq@td d! l5ei (Ld eaotd5) $l,e ú ,e,ünB rb
prcduãdG rio p€nodo. I!ô hiú',ese (b pÉ2o màio dà Gdêira do Êlndo pêírn ne(er igoal N inÍedor ã 365 dias por n is de 3

vêzs ou lEr mais dê 45 diâs ío àno, o! c,on$ãs pâsírãô â sêl tdbulâdos .onÍor é Bibutâíõê§ àplkávels âor fundo6 de .unô
,'arô, qlals sêlàm: (i) no 6sãte, ! coíiàr dà .plicãCo, o mdim..to Produzdô lerá a incrdêncô do IR ás àliquotãs de: Ír)
,2,S3d qúndo êfêtuãdo áté lao diâsi ê (ô) m% a!aú,o íêtoado ãpü r80 dÉs. íx vakrres adi.hrad6 ola.do dà @Bêncja do§
@nerota5 sãnê.hare eóo de«.tadG pàrá ins dê dêtemlnàção ílo ôdtanrê a ss eferiÍdô€ite r€.olhi&; é ú» *Grd.
oú á inodtua .diooMl e pe'iódica de tÂ, nos der€s de môio e ncvsbÍo, à alhuotE de 2046 (cor,E<útôs) lobte 6
ienllmêniús Éroduiid!É nn p..íido, Âinda, !:rFÍomê Lii n" ii.i53/05, .aso o.otiÉ- s.jo Enelâdê dt rt€idêina Corrpl.Êlên:àr
e6târá dl§pensado da r€t€nção d€ IRF . do pagamento €Ír epá6do do IR sbr. o§ rÊndlÍmtos àuferidoÀ nà3 ãFlkêqõés dê
reorrso§ dÀs prwTí6es ê dãs rê§êrvà§ técnlcas,

Iot/Tvll: r€59atê5 nos pnÍ€ro. 30 diae a cot . dâ dáb da êoll(açào, há ncdêida de IOF .oítto.me anero do occreto

Aihdà, na hiú*e do F!írdô realiràr lfivê§mêntôs n0 e,t!riú, o Fundo e,.on5e(uêntemenle, seus (otistás, ooderáo sÊ sujetaÍ a
!m trâtãmênt! tnhtálo .llvêísó dô adna êxED5to. À 6rtêirâ do Fundô êná Eentô de IR e íleitâ à àlhuotà rêó de IOF,

Poltie t.lãtiÉ .ó Ér.Ri.io dê lrÉito dG Vot!

O Gestor adotá póliucá dê êxêrci(iô dê dlreiio de ,otÕ CPoliti.ã dê vôtol em Bemhleiõ de cmpa.hi.s e/d í!nL6 de
inve6tinento nâs quais o Êundo detenhà !ãÍt.ipâÇão, coníomê tondlções dê5círà5 na Politi.a dê voto dl§Êoiívêl nos §it6
tw.rantâídeÊ5sêt.ionl.br oú www,§ant!nder,com.br,

l



t§sontonder
Cnbe ao AúnúÉtràdú, dÊ<! q!. requittado pelo G.çtú, Êpr€sêítâ. o Êundo .ô eíêrctio &r drêro d€ volo.

Sobre o Fundo

O Renda Fixa Ativo e um tundo de renda fixa rom gesLáo ativa que bus(a refoínos acima do IPCA

ao toogo do têmpo, (ornbinando a alo(a(âo em 3 estÍaté9ias diÍerentes (pre-Íixada. pós fixada ê

indexada ao IPCA), aessada: por meio de fundos de investimentos, visando oporLunidades em

diferentes cenários.

M0tiy€s p0ro investii

Ri§.o Conlrnlrdo

Ofundo n;ostá êxpoÍloào.i.o de ituêstimênto êm ativ6 dê úéíiiIo píiwdo.

a§

I

{

-+
I Asset
!Mcnooeme.ll



06/03,2021, ô9:,46

lnvÉadoÍrnstaru(Ênàl

rundo§ dê lnvê5nmento

O salánd.r As5ét Manàg.mênt Átl rights.eíê.vÊd.

hlrp3]/ww-sànirhdôrô$erüáhigom.nr,cnm.hrírwíndon í§tilv.ion.rilonda-Írá..rvô

3.2, Pôra atioqir o objetivo de rnvestimento descrito ac,ma, o FUNDO àlocará seus reqrrsos de aÉordo com
as regras € limites previstos no6 quàdros ô seqúir;

rLsontonder
o pREsEN'Ir REGULAMENTo É PÂRTE INTEGRÂNÍE DA ATA DE ASSEMSI-EIA GÉRÁt DE corlsrAs Do

SANTANDER RENDA FlXÁ ATIVO FUNDO DE INVEST]i4ENTO E}4 COTÁs DE FUNDOS DÊ INVESTIM€NTO,

REÁUZADA Etl 23lr V2023,

REGULÂÊIENÍO DO
SÁNTANOER REITDÁ FIXÂ ÀÍIVO FUt{DO DE INVESÍII,'ENÍO EM COTÂS DE FUIIDOS DE

invãsiiúEiaTo
C PJ n.o 26.507.132/0oo1-06

CTÀUSULÂ PRIAIEIRÁ. DO fÚNDO

i.i o 3ÂiiTÂiiDEâ REiiDA ãxÂ Â;:vc TuiiDc D; iiiÍisiiniiii;o E CôTÂs Dc::uitDos Di
INVESTIMENÍO f FUNDO") é uma con)unhâo dc Íecrrrsos, constituido sob à íorna de conÍjomírio atJerlo,

com p.a2o de duração indeterminado C'Prêz! de Duraçào"), sendo regido pelo oresente Íegülàmento
("Rêgulamento"), pelo formllário de informaçõês complêmentares, pelâ lâmrna .,ê informações essencràrs

do FUNôO ("ForÍnulário" e "LÉmina", respectivamente) e pela legislação e regulamentação em vigor.

cúusul SEGUNDA -Do PúaLIco ÂLvo

2.1. O FUNDO É destinâdo a receber apli(,Sões de pessoàs juraicês e/ou fundos de invesrimento e/ou
fundos de investimento em cotas de fundos de investimento e/ou cartdras adminiíradas, a critéÍio do

ADI'4INIíRADOR, que corhecem, entêndem e aceitam os riscos descritos neste Reoulãmento, na leqisla(ão

em vigor e na Lârnlna, aos quais os investlmentos do FUNDO estão êxpostos ern razâo dos mercados de
atuàE;o do FUNOO ("Côtistàs").

2,1, O FUNDO obsêrvará, no que couber, ãs direlrizB de ôdicaÉo dos re.ursos gàrantidoÍes dos plônos
âdministrados pelôs enüdades fechôdas de previdêncía complementar ("EFPC'1, atuâlmênte previstàs na

Resoluds 4.99il2022 do Conselho l\4onetário Nôcionôl C'Resolução cMN no 4.991/22"), e à regulãmeniação

aplicável aos íecursos dos Regimes Próprios de [,revidênciê Social inÍituídos pela l..lnião, E5tados, Disktto
r ürdr E f ru,rL'P,ur \ Ár.j , qud' xtár á Á€slruldu !u !ú,Ecnru
novembro de 2021 C'Resoluçêo CMN n.ô a.963/21'1, bcm como suas alterãSês posteíiores, nôs lermos
previstos nô cláusuh teÍcera àbâixo, côbendo àos coüstas quê estejôm sujeitos a tàis regulâmeotações a
responsBbilidade, o contmle e consôlidâção dos lhites dê àleãçãô ê concentração dàs poiições detidàs por

eles, estabelecidos pêla regulàmentação vigenle, sendo certo qüe o controle dos referdos linrites não é de
!'esF.n.abirid.ile do ÀDMIIIISTRÂOOP e,/4r do 6ESTOR

crÁusuu rrncerea - Do ogtEÍrvo E DÂ porÍTrcÂ DE InvEsrruÉNro

3.1. O Fundo iem por objetivo buscar supeíôr o IPCÂ no longo prãzo, investlndo em àtivos finànceirG e/ou
modalidâdes operadonais de renda fixa relacjonàdos à \,?íação dôs taxas de Fros (pd5 o! prc-fixadog), de
íídiles üe píe,,us, uu a,rbus, creiuirrdu *irairhias que irrrpiiquerrr e,, ,isLU lie rflocüd esúd,,sE,rd c/uu de
renda vâriável, por meio da aplicação de selJs r€c1lrsos, preponderanlemente, em cotas de fundos de
investÍmento e/ou fundos de invettímento em rotas de íündos de invêstiÍnento,

3 1.1. A rentâbilidôde do FUNDO será impactãda pelos impostos, cústos e despesas do FUNDO e pelô taxa
de admlniskàÉo de 0,40olo ao ano, que conêsponde à tàxô de àdmlnislrôdo máxlmà do FUNDO. Pârà
anà'sàr o rrnpà«o dôs oespesôs oo iuiiúú na renrdoiíidade oooda o rnveslrdoÍ deve ronsridr o trem r da
Lâmina. Tal objêtivo de invesfimento nâo constitli garantiâ ou promessê de reíltabllla,adê pelo
ADMTNISTRÀDOR e pelo GESTOR.

2.2. O enquadrameflto dos Cohstas no Púb|co AÍvo descrito no [êm àntedor serii verú@do pelo

distribuidor das cotâs do FUNDO, no ato do ingresso dos Cotistô.



§ Sontonder

Cotâs de ÍLlfdos de inveçtlrnento ê cota§ de
fúndos dê inveíimento em cotas da daíi4

^E'uo r,Á., q!. tr,vr56,,, dtE,.65 sr r(!ru5
Público6 Fêderaís e operaçôes compromissadas
lastreadõ nestes titnlos ("Fundos Inveíidos"),
destrírados a invest doresDenko do

limÍte
previsto na
linha adma

Cotàs de fundos de investimento e cotas de
fundos de investimento em cotas da ciasse

Renda Fira, que invistam apeflas em Titulos
Póbliros Federajs e operaçôes compromilsadas
lêstrêãdàs nestes tÍtulos ('Fundos lnvestjdos"»
dêíinado5 a invesudores proflssionais

Oo/o 0o/o

As .pli€àçõcs pcbs rundos Invlstidoí êm àtivos íinàíc.iros no êxterior náo
cumulôtivamênte consideradôs no cál.ulo dos aorrespondentes limites de

.;h :^ri-ÉúÂr. .^c alrv4.

DOS FU'IDOs IIiVESTIDOS

COI'IPOSICAO DA CARTEIRA o/o do PL

Títulos Púbiicos Federãis relacionados díetamente, oo
sintetizados úa deflvôtivos, à variaçáo das tôxàs de joros (pós
ou oíé-fixàdosl. de indic€s de 0rÊ106- ou ambos

lOOo/o
Operd@€s Compromissadas laskeadas em Títulos Públicos
Fedetàis
Cotâs de fundos de ínvestlmento e cotas de fundos dê

o/o d, PL

ô,lin. Máx.coMposlÇÃo DA caÀTEIRA Do ruNão ("cÂRTEtRÂ')

1000,695o/o

Cotas dê íundos de ínvestlmênto e côta5 de fundo§ de
inveltimento em colôs da dêssê Rendâ Fixô e cotas de fundos
de indiae de rendô Íixi que inústêm ôpenôs ern Tiiulos
públicos Fedetàig e opeEcões .ompíomissâdas lastseadas
ôe5tes título9 ("Fundos lnve§ddô5")

Depósitos à vista

Titulos Públicos Federah
5o/ô

Operâ!6es comproÍnissâdas, lastreadas o(clusivômente em
Tíhrhs Públi.os Fêderâis

Limite
àplicávelCREDITO PRIVÀDÔ

Permitido /

Atjvos de crédito prryado e/ou títulos públicos que não da
ljnião, considerando-se a consolidâção dos investimentos do
FUNDO e dos Fundos Invesúdos

O FUBOO e os Fuhdos Investidos não poderão adquirir.tivos fihan€eiros d€ renda
fixa.onsidêr.do6 de médio e alto risco de cédito

Limite
aplisável

t o/o do PL)
INVESIIüEIITO T{O EXÍf, RIOR

Permitido /
Vedãdo

Ativos financeiros negociados no exterior que tenham ô

mesma natureza econômiaa dos ativos finàhceiros no Bràsil,

considerando-se a consolidação dos inveslimentos dos Eundos

fnvestidos

investimento em cotas da dasse Rênda RE e aotas de fundos
ds indice de renda Íixa, que invistal, apênas ôos ativos
ndicados ôcima ("Fundos Investidos')

Permitido / Limite
aplicávsl

íolo do PL)
DÊRIVÀTIVOS

Pemiiid3 até looôôda (ârteira (

Permilido Àté x000Áo de nsco

Âlavãn.iganl

Í

DÂs opERÂçÕEs coM o ADUINTíRÂoo& cÊsroR E LrcaDAs PEto rut{Do E/ou PELos
fuÍ{Dos Il{vEsrIDOS

rilrJ!!:..,,u- iu;.J rq.,qJPri !!

GESTOR e eÍnpr€sôs à eles liqadas, bem (ofio Íundos de

investimento, (lubes de inveslimento e/ou carteiras

ôdministradas pêlo ADMINISÍRADOR, pelo GESTOR ou por

emptesôs ô eles I qôdas

Permrtido Até l00o/o

3.3. O FUNDO poderá concêntrâí a totâlldade d€ suas àpliGções em cotas de um mesmo fundo de

invqçtimento, inclugve em fundos de investimento adminlstrado§ pelo ADMINISTRADOR ou empresas a ele

ligadas.

3.4, Os limites lndicàdos nos quadros aclmô 5erão considerado§ em coniunto e ülrnllatlvamentê,

3.5. Oôgervado o dispo(o nos qLraoÍos aoma, càda iundo invesüdo oilservaÍá o§ iimit(s por emrssírr c poí

modalidade de ativo gíeüstos nã requlômentôção âplicável.

1.6. O FUNDO não sêm obriqâdo ô consolidar ds aplicâçóes em cotas dê íundos de índi€e negoçlados em

mercados organlrâdos e em cotàs de Fundos lnveslldos cujas câÊeiras sejam geridas por tereelro§ não

liqados ao ADíVIINIsÍRIEOR ou ao GESTOR do FUNDo

3,7. O FUNDO e os Flndos Invêstidos podem Íeêllzar operaçoes comproÍn6sâdês de acordo com a

regulamentação do Conselho I'lonetário Naciond. utilizanoo Lomo objeto Ttulos Públicos FedeÍdi''

3.8. O FUNDO poderá ltillzaí seus ativos financêiros para a píestação de gatantias. de operações próptios,

bem como emprestaÍ a§vos flnan(eiros desde que tals operações de empréstimo sejam cur§âdôs

exdusivômenLe aúôvá! de seÍviço ôrrrcÍizaoo peio 8ànc(i Centrai do Bra§ii("ôÀGii ) ou peia L-vi"i.

3.9. Ficam vedadas õ apliGctses pelo FUNDo em cotas de fundos de investimento que invistam

diretamente no FUNDo.

3.10. Flcô, ajnda, vedado õo FUNDo e aos Fundos Invesfidos:

i - dtjiiulcr"ure5 eÍr úiuiu5 @ vóiú,es llruiriiiá.ios de Bnissãr dc §!.iéiddes !t, açú§ dc l"dpiini íel'ildüo

e sociedades llmitâdat salvo se adqúlridos com coobrigação dê lnstituição financêira ban(áia àutorizada â

Íuncionar pslo Bônco Centraldo Brasil;

Pernritido /
timite

apl'cável
(o/o do PL)

OPERÀÇÕES CO?.{ O ÂDMINISTRADOR, GESTOR E

LIGÁDAS

Títulos ú vêlores mobiliáíos de êmissão do

ADMINISTRADOR, do GESTOR ou de empresas a eles ligada§

Pelí'tido Até 1o0o/oColês de fundos d€ investrÍrento administrados pelo

ADÍÍINISTRADOR, GESTOR OU êMPTESês A EICS IIgâdAS



3.11. O ADMINISTRADOR, o GESTOR e quàlquer empresa pertencente ao mesmo conglomerado financeiro,
bem como dlretores, gerentes Ê funclonárlos alessas empreSas poderâo ter posiçõ€s emr sutrscrever ou
operar com ativos finânceiros que integrem o(] venhnm â,ntegrar a CARTEIRÂ do FUNDO e/ou a (ãteira
aos Fu:1iaa !nl'c:tido5,

t
rü SontonderI - rcalizâr, no mer(àdo de derivâtivos, operaçoes á de«oberto ol qúe gerem posslbllldade de perda

supêrlor ao valor do seu Êatrlmônio. §erão obsêrvâdos, alndâ, ho quê dlz respeito à operàções de
deívatlvos, os seqülntes limltes con relôEão à posição do FUNDO em ítulos da díúdá púdl(ã mobifiána
Íeêràl e àtivos llnancekos dê emÍsão de jnstiluição finônceiÍà autorizâda ô funciona. pelo BA(EN: (i) no
náximo 15oá como dapôslta de màrgem; e (ll) no máximo 50Á para pagamento de prêmio6 de opçõer;

l[ - reâlizBÍ operasõ€s de comprô e venda de um mesmo título, vàlor mobiliário ou contràto derivãt'vo em
um mesmo díô (operôç6es "dáy-fáde'), excet!ôdas as hlpóteses prêvistas na rcgulârnentação apllcií",/el;

IV - aplicãr em Útulo6 o! outros atjvo6 finànceiros eln que Estados e Mufiicíldo6 flgúrem @mo eínirsor,
dêvêdôr o! preste nançá, âvâ|, àceitê ou coobrlgâÉo só qualquer outsa formâ;

V - adlÊâr em ativ6 financ€irog emitidos oor seoritizadoras : e

\iI " apli@r em êüvos ou modalidôdes que flão os previstos neste Regulaínento.

1,10.1 Á !€dação previltâ no subÍtÊm I do item 3.10 àdma nõo se àplica pãra os debêntures §mi$das por
sociedade por ôÉes de câpltâl fechado no6 termos do aÉ. 20 da Lel no 12.431, dê 24 de.l0nho de 2011,
qLre Í"Jde.ãa' Srâr .ddr-'lrl.las Ffh Fl-lNalO ê-,/o.' lrelos Fr.rhalos hvestiai'rs !êm a arôhnrr,ão.-lr in.<titllEãc'

fnanceira bancária auto ?êdâ a funcionâr p€lo Eanco Centraldo Brasil.

,t. .
tD Sontoncter

REco de Pedàs pàtrlmonlâls: Este FUNIIO e/ou os Fundos Investidos utlliram eíratégias, indusive coÍn
derlvativos, que podem resultar em signlltGtlvãs pêrdôs patrlmofliâis pôrô seus rotistas,

Ri§co do Íratàmcnto Fkaal: O FUNDO tentará obter o trôtamênto fiscal pÍevisto pàÍa fundos de
investimento de longo prazo previsto na reguhmenta(ão fiscôl vigênte, dê modo que não há gBrantiô de
que o Fundo têrá o tralâmento tributáio perseguidq sendo que/ caso o Fwdo seja descaÊ(tedzôdo,
pàsàni a teÍ §dtamento tributiíjo apliaivel aos íundos d€ investimeoto de curto praro, sefldo àpliüivel a

ôliguota Íiencionôda ho item "Tributação" do Formulá o.

Rirco RegúhtóÍio: as eventuais alteraçôes e/ou interpretações d.5 normas ou his apliciveis ao FUNOO,
e/ou aos Fundos Invêstidos ê/ou âos Cotistã6, tanto pela CVl4 quônlo por rcgulâdorss espêoh€E ã cada
5êgmento dê investidores (previc, Susep, Nlinlstéío da Seguridade Social, dentre ouhos), incluindo, ínôs não
se limitando, àouelâs refererúes a tributos e à reoÍàs e condicões dê inv€stiínento. Dodem 6usôr um efeito
âdvêrso relevànte ao FUNDO ê/ou aos Fundos Investidos. como, poÍ exemplo, eventual impacto no preço
dos ôtivos tinânceiros e/o{ nâ pêrfoman.e dês poslções Ílnancehas adquiÍida5 pelo FiJNDO/ bêm corno a
nêcessidade do FUNDO se deíazÊr de atrvos que de outaà formã perÍnãneceriaú em suâ Grteha
4.2. Por úotivos ôlheios oo ADMINISÍRÂDOR ou so GÊSTOÀ, tàis como moratóíà, iiãdimplên(iô de
pagãmehtos, Fechamento pardal ou totaldos oercôdo§, inexlstêncja de liqudez nos mercados êm que os
Átivô< ci.â..érros.ln Fr rNlro (i^ he!.rrãrl^s, àlte. ã^ alâ fnlitía monetáriã, m!.iãn.â n:s rê4r:( nr
caracterísbaôs aplicáveis aos abvos Finan(dro5 iartegràntes dà Ca(êirâ olJ mesmo íesgâtes êx(essivos no
FUNDO, poderá ocorrer redução no valor das cotas ou mesmo pêrda do capitôl investido pelos Cotistas,

3.12. O FUNDO e/ou os Fundos Investidos poderão reôlizar suas operações por meio de lndituições
autorizadas a operaí no mercado de títulos e/ou valoÍes mobiliáíiot ligadês ou não ao ADI\4INISÍRADOR, ao
GESTOR e âls empresês a eles ligadas, podendo, inclusive, diretô ou indiretamente, ãdqurrir àtvos
ínanceiros que sejôm objeto de ofertà públlca ou privàdâ, qle sejam coordenadas, lideradas, ou dss qlais
prrÍiiopeÍ'r ds rci€íidds ii,sriiuiçõcs.

3.13. As informôções dô cãrteirâ de lnvestimento do FUNDO poderáo ser enviadas ão l4instéÍio da
prevldência Social na forína e periodicidade por eíe estabetecidà.

clÁusulÁ euaRÍÀ - Dos Rrscos

4.1. O FUNDO e seus Cot stas estão sujeitos, pÍincipalmente, aos segúintes íscos:

Ris.o dê ltlctE6do: Os valores dos ahvos Íinanceiros e dedvativos integrântes dô CARTEIRA do FUNDO
ê/ou dos Fundos lnvestidos são suscetírels às oscilações de.orrêntês das flútuaç6es de preços e cotações
iô mÂ,.:à^ hêm rôm. tk Év2< rt@ r, rôc o a^< rê
queda do valor dester atjvos, o pàhimônio líquido do FUNDO poderá ser af&do neqàtivamente.

Risco de Crédito: Consistê no risco de os emissores dos ôUvos lnanceircs e/ou das conÍapartes das
tsansôções do FUNOO e/ou dos Fundos Investidos n5o cumpriíem suas obrigações de pâgômento (pínclpat
e juros) e/os de Bquidáção das opeÍações contratôda!. Ocorrendo iais hipóteses, o pêtÍimônio thuido do

Risco dê Liquldaar CâraaleÍiza-5e pela possibilldade de redução ou meslno inexistência de demanda pelos
ôljvos financeiros integranles da CáRTEIRA do FUNDO e/oú dos Fundos Investidos, nos rêspe.flvos
mercados em que são negociados. Em virtude de tars ís.os, o GESIOR do FUNDO poderá enconbar
difioJldadês pôra liqúdar porições qr negociâÍ tais ativos financeiros rú tempo e pelo preço deseiado6,
luierrtio, ireiusive, xr uürisadu d dsciisr dc5Loniir5 rros preçur de íú,í,,a d vidiriiird, a ,resut oeà ou <
efetuar rêsgãtes dê cotô5 íora dos prazos estabelecidos no Regulômento do FUNDO,

Rlsco de Concent ação! A concehtração dos jnvestlmentoa realizados pelo FUNDO e/ou lelos Flndos
lnvestjdos em determinado(s) em,sso(e§) pode aumentar a exposaÉo da C.qRTEIRA do FUNDO ô06 riscos
mêncionados em seu Regulamênto, ocagonando vo,ôülidade no valor de suôs cotas,

4.3. O ADMINISTRADOR e o GESTOR não poderáo, em hipótese alguma, seí Íesponsablllzôdos por qualquer
resultado negatlvo nô rentabilidade do FUNDO e dos Fündos Investidos, depreciado dos ãtivos flnanceiÍos

regulamentos dos Fundos Investidos (etceto no caso de Fundos Investidos administrãdos e geridos pelo
ADMINISTRÁD0R e pelo GÊSTOR, rerpectivameflfe), por eventuôis prejuí?os em câso de liquidação do
FIJNDO e/o! dos Fundos Investidos o! resgate de cotas com valor reduzido, sendo o ADMINISÍRADOR e o
GESTOR responsáveis Éío somente por perdas ou preiuÍzos resultântes de compíovado erÍo cü má-fé de
ruô parte, Íespectivâmente.

4,4. As aplicãções realizadas ao FI,JNDO e nos Fundos Investidos não conlam com a gàrantia do
ADMINISTRÂDOR, do GESTOR, de qualquer emprega pe,tencente ao seu conglomerâdo finân.elro, de
qualquer mecãnismo de seguro o! do Flndo Gârantidor de Credltos - FGC.

cúusuLÀ eUINTA - DÀ ÂDMINrsrRÁçÁo E Dos pREsraDoREs DE s€Rvr

5.1, O FUND0 ó adminrskado pela sÂNÍÂ DER DTSTRIBUTDORÂ ot rÍrUtOs E vALoREs
mogruÁnros S.1., com sede nà RLrà loão Brkolê, 24 - 160 e 17o ãndàres - centro Hrstórico, são
Paulo/SP, ins.Íta no CNPI sob no 03,502.968/3001-04 e aredenciada na CVM parà a ãdministiôção de

cartei€s conforíne Ato Declaratório CVM n. 20006, de 28/07/2022 ("ADI,IINISIRADOR").

5.2. O FUNDO ê qendo pelâ SÂflT^ÍrDER BÍIÂSIL GES.TÃO DE RECURSOS LTDÀ-, com sêde rÊ Âv. Av.

Àvenida PÍesidente luscelino Kubitscheck, 2.041 e 2.235 - Blo.o A, 180 Andar, CEP: 04543-011 - Vila

Olímpia -. Sáo Pôulo -. SP, ins.rlta no CNPI sob * 1A.231,177/0001-52 e cÍêdenclada na C\l]Í para ô
administração de carteÍas coníorme Alo De.larôtório CVÍv1 no l0.tór, de ll/1212008 ( 'GESÍOR").

5,3, Os serviços de cuskjdia, tesouraÍia, con[oladoía e processamento dos Ativos Financeiro6 inteqranies
da Gftdra do FUNOO serão realÍ?ados pela §t CACÊIS BRASIL DI§TRIBUIDORÂ DE T,TUIOS E

vÀLOREs MOBILIÁRÍOS S,À, com sede na RLrà Amàdor Bueno, nó í7{, 1. ôndêr, Bloco D, santo
Amâro, São Paulo/Sp, inscrlta no CNPI no 62,318407/0001-19. e «edeflciôdo na CVI'I pàra exerceí ã

C'CUSIODIANTE'),

5,4, As informaçõer sobre os prestadores de sêtviços de distribuição das cotas do FU DO e de (ontroladorla

e processamento do pàssivo do FUNDO (e$rifuração de cotôs) f,carâo disponfueis para aonsulta, no site da
cvl,!.



5,5 O ADI'IINISTRADôR poderá conhôfar tercehot em nome do FUNDO, para pÍestação de demais
s{ryr(os, ràs aomo (or Sultor a e das$'lcàçáo de 'is(o

cúusul.A SEXTA - DÂ RÊtíuNERÁçÃo E DEr{ars EÍtcaRcos

6,1. Pêlã pre$aç3o oo5 Servt@s 0e aomrnEtràçao do tuNuo, rnclurndo os sell1ços oê aómtnrsràçao
propriamente dita e os demâis seryiços indicados na Cláu§ula Quinta acimê, com exceção dos selvlios de
custódia e de àuditorià lndependentê, o FUNDO pagará a segujntê remunerêç3o ('Íaxas de
,dministração'):

Taxa de Âdministráção i,láxima: O FUNDO poder; aplicar sels recursos em fundos dê investifiento que
(|bÉm '!axà de adminiíràçào, N6se caso, a remúnerâçãc indicada acima compreende às taxas de
adm nistrôçáo dos fundos de investimento nos quôis o FUNDO apllca, observado o disposto no item 6.1.1.

6,1.1. Na hipótese do FUNDO apllcar nos fundos lndicados abaixo, a taxa de admlni§tação de referidos
frrndoG de inveslimento não será consideÍada pàrà os efeitos de Íâxà de Administíação lvláxima acima
mencionada:

§ Sontonder

I- fundos de iídice e Íúndos de invêstimento imobiliário cujas cotôs sejam ôdmitidas á neqociaqão eíÍ
fi ercâdos orgânizâdos; ou

(ü) honorários de advogado, custas e despesàs proaessuàis correlatas, lncofiidâs em ràzão de dêÍesa dos
lnteresses do R.jftDO, em Juízo ou fora dele, incluívê ô \ãlor dâ condenação imputada âo FUNDO, Ee for o

aâ50;

§ Sontonder

(úi) gã(eh de pí€i!ízos não coberta por apolices de seguro e não decoÍrente diretar.ente de arlpô os dolo
dos prestadores dos serviços de adminislÍação no exeraício de suas respeativag funções;

(viii) despesas Íelaoonadas, direta oll indiretame.te, ôo exercício de direito de voto decorrenta de Abvos

Financeirós do FI.INDO;

(lx) de5pesas com liquidação, registro e custódja de operações com titulos e valores mobiliá,ios, Âtjvos
Êlnanceiros e modôlldôdeg operàclonaia;

(xi) os montantes devldos a íundos invest dores fê hipótese de àcordo de remuneração com basc nn taxd

de administração e/ou perÍormaôc€. obseMado o disposto na rêgulamentação vigente.

6.5. Quêisquer despesas não previstas .omo encargos do FUNDO correm por conla do ADÍqNSTRÂDoR,
devendo seÍ por ele incorridas, inclugve as despesis relàcionadas à aoníituiçâo de conselhos consultivos
poÍ iniciàtivô do ADMINISTP,ADOR ou do GEsÍOR, * o .aro, podendo os meíntrros iÍrdi.ados ser
.emLnerâdos com pãrcelâ da Tàxa de Mminislràção.

(x) despesas com fecharnento de câmbio, viflculadas às suas operações ou com cettifi€ados ou r€cibos de

deqiEjto de valores mobÍiários; e

cLÁusuLA sÉTrHA - DÁs coÍas: orsrRrBurçÃo, EHtssÃo, [EGocrAçÃo E RESGATEll - fundos de in\,€stimento geridos por terceirss que não o GESTOR.

ái,2. Â Ta^., ,j. Àjn;,;ináÉu i.liii;ii,à jÉ,á úi.uirüó e p,ulisiu,i.dá liri diá útii nlr'ú u 'óiü, ü!
pahimônio líquido do FLINDO do dia úiil imediatamente anterior, mediante divisão da bxa anLral por 252
dias, 5endo paga mensalmênte, até o 5o dià úul do mês subsequente.

6.1,3. O FUNDO poderiá lambém aplicâr 5eus recursos em fundos de investimento que cobrem tàxa de
performônce, ingresso e saida.

6.2. Nãô haverá robrança de taxa de períoÍmancê e taxà dc custódia no FIJNDO

6.3, Não sÉrá Éobrada dos Coüsbs taxô de ingresso e de sôida quando da rcafzôÉo d€ aplicação e resgôte
no FLlNDO, respectivamenlje.

6,4, Âlém dâs Taxas dê Administrâçãô e dâ Taxâ de Peformance, se houver, conlitituiÍão encàrgos qle
poderão ser debitados diretamente do FUNDO ôs sêguintes despesas:

{l) taxas, impostos o! conlribuições federa s, eíaduais. municipais ou autárquicas, que recàiam ou venham
a recair sobíe os bens, direitos e obÍigações do FUNDO;

(ii) despêsâs com o rêglstro de documertos em cartório, impregsão, expedição e publi@do de relâtorios ê
inÍormações perjódicás pÍêüstas na regulámentãção em vigoí;

(iii) despesas coln conespondêndâ de intêresse do FUNDO, indusive comunlcâções aos Cttjstâs,

(ivi honorários e d€rpesas do aLditor rndependenle;

(v) emolumentos e comissõ€s pagns poí operâçôes do FUNDO;

7.3. Para os efeitos deste Regulômento. o vâloÍ dê cota do dià é o do feúameflto, ("Cota de Fechamento"),
resultántê dâ divisão do vâlor do pâtrmôno líqudo pelo número de cotas do FUNDO, ôpurados, ambos, ôo

êncerramento do dla, asslm entahdldo, o horáriô de fechâmento dos mercados em quê o FUNDO ôtue,

7,4, O AD!1INISÍRADOR poderá recrsar propoíâ de investimento inrcial feib por quãlquêr investidor, em
funçãô d3g disposições trôzldas pela leglslódo relaúva à poiítlcô de prevenção e coÍhbnte à làvagem de

di0heiro ou do náo enquaalramento do invesüdor no segmento de cliêntes ao quàl o FUNDO se deíina.

7.5. À qlalidàde dos Cotistas caractei2a'se pêla ;nsüição do nome do titllÂr no rêgistro dê Cotistas do
FUNDO.

7.5,1. Caso os Co§stas m.ntenham .onta corrente junto âo MNCO SANTAID€R (BRÀSIL) S.A., o registro
dos Cotistas no FUNDO teni os mesmo6 dados üdastrais do htulôr da reíeridà conta corrente e, na hipótese
de contÂ cofrênte conjuntà, o rêgistro dos Côtrstàs no |UNDO sêrâ teto em nomê ab p merro trfular dà
conta coíente €onjunta,

7.1. As cotas do FUNDO correspondem à frações ideâis do seu pat mônio e 9ão nomlnativas e escribrais.

7.1.1. Às cotas do FUNDO terão seu vàlor calculado a câdà diã ulil, côm base em a\,tliâção patíimonial que

consJdere os cntérios de avâliação preüstos na Íegulômentôção eln vrgot.

7.2. As €otôs do FUNDO não poderão se. objeto de cessâo ou trôníerênciã, salvo por de.isão ildrciêl ou

arbrtr.l, operaçôes de cessão fiduciána, execuÉo de qarôntiô, sucessão únivêrsal, dÍssoludo de so.iedade
ro,rjuqai uu urriã,J csü,ci puí vid rudiiidi uu c iiura púiriilo qre dispu rira suüc a pari.ilira cle Ucrrs o
traníúênoa de adminlstração or portâbilidade de plênos de previdência, devendo ser observado, irinda, o

disposto nesle Regulamento, bem como a5 regras de t butaçào aplicirveis.



7,6. A adêsão dôr Cotistas aos termos dêste Reguhmênto daras.á pêla assinatura do Íermo de Ade6ão e
Oênda dê Risco ou mediôflte mànlfestaçâo de ê.dte por meio eletrônl.o, ôtràvéÉ do qual atestâm que (i)
conheclm, entêndam Ê aceltàm 03 riscos descritos nestê Rêgllôfiénto, gos quâis os lnvesümêfitos do
FUNDO estáo expo6tB em rdzão dos meÍcâdos de sl]a atuôção, bem como que (l) dveram ice&so ao5
sêgulntes dodríncnto! âtuallzãdo6: (a) Regulameíto; (b) ForÍnuláío; e (c) Láúinà,

i.6,i. üv, o§ (otisLàs Élêiuem ufi rEsgaie iotai do iiiiiüü c voii.cft â inv€súr no ;UiÍüO em iflir:Ívaio dc
tempo durante o quâl não ororrà altêrasão deste Regulamerto, é dispensadã ô foÍmali2ação de nôvo Termo
de Adesão e Oêncià de Risco pelos Cohstas, sendo considerado válido o termo ãnteriormente formatizâdo
p€los Cotistãs em se! útimo ingrêsso no FUNDO.

7.I. t 2rl!.2.ãa ,,rn ErlNnô lsâém .r !íãÉ ât1R .Â *ÀãÂ Ao hãn:ÕÁnr^ .l,36io ê

crédito em conta corente ou por meio de sistemas de kaníerôndê eletrôniê de recursos autoízados pelo
ganco Centraldo Brasil ("BÁCEN"),

7.7.1 A integrêlizâção e o resgate das rotas do FUNttO serão realizados em moedâ coÍÍênte nncional,

7.8. O AD|,IINISTRADOR podera ruspender, à quâlquer mornento, n6vas àpticãçdês no FUNOO, aplicàndo se
tãl §Jspensão tanlo ôos novos investtdorcs corno ao§ Cotistas atuàis do FllNOO,

7.8,1 A suspensão do recebimento de novas aplicações em um diô náo impede a rcâber&úô posterior do
E lNnô hár, Âô1i.,.À*

7.9. Na emissão e no resgâte de cotas do FUNDO de!€rá seí obse^.ado o disposto no quad.o êbãixol

7,10, Para nns de emlssão de cotàs na apllcâção e/ou apurâção do vàlor da cota para efejto do pagamento
do resgatê nos termos do disposto no quadro adma, ê sollcibçâo de aplicaÉo e/ou o pedido dê rêsgatê
aieveÍão ser êíe§Jacios peo aoosrà denÍro oo noráro e$abere€ioo peio Àüiií;,jrs i R.ÁüúR, coniorme consG
m Formulárjo, sob pena de serem consideíados como €fetuados na próxlma datô disponívd para soliotaç;o
de aplicação e/ou resqãte.

7.11. Não há prâzo de cárência pôrâ resgatê de cotas do FUNDO, púmdo as cotas do FUNDO ser
lesgatadàs com rerdimento a qualquer momento.

7.12. O FITNDO estará fechado pêra fns de solicitação de ãplicação e resqate, conv€rcão dê cotss c
pagamento de resgates no sábado, no domingo, nos fer ados nadonaas e quãndo não houver expedientc
bãneiriô. É!í.luidas as condjções prêviãmentê êlencádat o FUNDO têrá funcjonamento normàl nôs diãs de
feriâdo munÉipal ê êstaduâl nâ praçâ em que o Administrador estiveÍ sediâdo,

7,12.1. 0 ÊUNDO podêrá, de acordo com o ír.tncionamento de €ntidades admintstradorâs de mercado
c'rgan[ado, adotar condi€ões difêrenciadas pâra solicítâdo de adi@ção e resgate, conversão de cotas e
pagamento de íesgatês, devendo o Administrâdor disponibilizar previamente âs condrções à serem
aplicáveis no site do distribLlidor e/o! do cestor do FUNDO.

§ Sontonder

9.1. O o(ercício 3ocâl do FUND0 terá ní:oefl1ôdeãbril de codà ênir e térr ino no último diô do mês de
flarLo lo ano subseq-c1tc.

cLÀusulÂ otcl Á - oÂs DlsPosrçoEs GCRAIS

10.1. Âs inforrnôÉes geràis a r$pêito da as9êmb ela qerâl dê Cotií,ls constêm neste Regulafiento e na
legislôÉo em vigor, sendo que as suas deliberôÉes poderão ser tomadas mediante p.o€esso escÍito de
consulrd íormêl pelo AOMINTSTRÂDOR, por meio Ííslco ou eletrônrco, sêm a necessidade de uma reunrão.

Da ru»uiis íorrrai ücwrãu uurr>iar iuüas a: iríorrrraçir:s ,ecessa,;o paro ,..r$erúeio üe vuio rio: Coiisias,
no prazo nráximo de 10 dias corridos a contar da datâ dd emissão da co|1sultô.

10.1.1. A õssembleia gerâl de Cotlstas realizada mediante consultã íormôl poderá s€r instàlada .om
qualquer número de Colistas, de modo que as delibeBçôes serão lomadàs por maioÍa de volos enüados ao
ÂD]VINÍSTRADOR râhFnd., â.âílâ.nrâ 1 vntô

10,2, Mmite-se, oôs hrpótesês em que este ReguíaÍÍt€nto exüa a "oênciâ ", "ate6to', "mânifestàção de

voto" or.r "concordância' dos Cotistas, que estes se deem por meio eletsôôico.

10.3, O êtêndimento aos Cotista§ parô receber e encaminhar questões relâcionadàs ôo Fundo será rea izado

poÍ meio da Centralde Atendrmênto dô Sanlúnder, pelos seguintês inerosi

Câpitais e À.egiões l,le&opolitanês: 4004-3535

Demais lo.ôlidãdes: 0900-702-1535

Serviço de Apoio ao Consumidor - SÁC: 0800-762-7777
ouvidoriã: 0800-726-0322

l0.4. Os valores mínimos e máximos de investifiiento iniciai, movimeotaçâo e mênutenÉo enconttãr.-se
indicados no Formúlário.

106. ô ADMINISTRADOR poderá gnvar toda e quàlquer ligação telefôni.ã mantidâ entre o
ADIYINTSTRADOR e os Coüstas, bem .omo, utilizar refeÍidas gralEÉes pàra efeito de pro\ra das ordens
transmitidôs e das demãis informações nehs contidos.

:0.7. Fl.3 e{gito a í.ia d: Cax.âra,, d: Ggtil ds E.CC. de S:s g:,Jlo, aon : e.Y.l!s5e de q,.rs,q,.rei a,.itra,
por mais privilegiado que sela, para dirimir quaisquer dúvidas o! co.trovérsias ádvindôs dêste Regulamento.

São Pâulo, 01 de dezembro de 2ô23.

s^Í{TAr{oEt orsrRrgurDotl DÊ TÍrulos E vaLoREs t{ogruÁEos s.a.
Mministrador

Aplicaç;o D+0
No diã

D+0
No dià da

Resqate
D+ô

No dia da solicitádo

D+t
No 10 dia útilsequinte ao da conversào

cúusulA orravÂ - DÂ DISTRIBUTçÀo DE RESULTÂoos

OlsEonibllidãdê dÕs Rs.ursôs (:.rtâ rlc ..nvê!(ãô

Cotâ de conveÉâo

§ Sontonder
8.1. Os resultados oriündos dos Àtlvos Flhànceiros lntegràntes da caiteiÊ do PUNÔO sêrâo inaorporados ao
seu Éêtrim6nlo.

cúusuu nonl- oo exERdcro socür

10.5. Pàra tEnsmissão de ordens de aplicação e de resqate de cotas do FUNDO, 09 Colistas utilizarão os

mêios disponiblllzados pelo ADIIINISTRÂDOR para tôl finalidadê.


